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Economistas dizem que Brasil é o páís 
da AL que mais sofre com crise na Asia 
Seminário da FGV mostra que Argentina , Chile e México controlam melhor déficit 

Guto Costa 
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• Inveja. Essa foi a palavra mais 
repetida pelo economista Carlos 
Langoni, do Centro de Estudos In-
ternacionais da FGV, ao analisar a 
situação de Chile, Argentina e Mé-
xico após a Crise da Ásia. Os três 
países passaram com louvor no 
teste internacional, ao superarem 
os dias de baixas na bolsa sem sa-
crificar demais o crescimento 
econômico e aumentar o desem-
prego. O seminário "A crise asiá-
tica e a América Latina", realiza-
do ontem no Rio, deixou claro 
que o Brasil, embora esteja na di-
reção correta, é o país que ainda 
causa mais preocupação no con-
tinente e o que sairá mais preju-
dicado da turbulência global. 

Déficit fiscal caiu em quase 
todo o mundo, menos no Brasil 

A grande diferença entre o Bra-
sil e seus vizinhos é o controle do 
déficit fiscal. Como alertou o con-
sultor argentino Miguel Angel 
Broda, nos últimos cinco anos 
praticamente todo o mundo con-
seguiu reduzir o déficits fiscal, 
com exceção do Brasil. É isso que 
obriga o Governo a manter os ju-
ros em 28%, enquanto a Argenti-
na e o Chile não passam dos 7,5% 
anuais. 

— A questão do déficit é o pon-
to mais frágil, ou o menos favorá-
vel, da política econômica. As me-
didas até agora foram apenas epi-
sódicas — explicou Langoni, fri-
sando, porém, que o Brasil tam-
bém reagiu bem à crise, mas pa-
gará um preço com a perda de 
crescimento econômico. 

Por sua vez, o ministro da Fa-
zenda Pedro Malan afirmou que o 
déficit está sendo combatido, 
mas o resultado será demorado. 

— O déficit envolve as contas 
do Governo federal, dos gover-
nos estaduais e de 5,525 municí-
pios. Já fechamos acordos com 
os governadores, aceleramos as 
privatizações e trabalhamos pela 
aprovação da reforma. Esses re-
sultados serão colhidos a médio 
prazo. É isso que importa, porque 
a economia não se move pelo ca-
lendário gregoriano — ironizou. 

O tempo é mesmo o "xis" da 
questão, que põe o Brasil em des-
vantagem em relação aos países 
vizinhos. Em primeiro lugar, co-
mo destacou Carlos Langoni, to-
dos eles se lançaram antes no 
processo de estabilização, a co-
meçar pelo Chile que baixou a in-
flação ainda na década de 1980. 
Além disso, a crise do México, em 
1994, afetou muito mais a Argen-
tina do que o Brasil e obrigou o 
Governo Menem a promover uma 
reestruturação profunda. Resul-
tado: o país se preparou melhor 
para a nova crise internacional. 

— Nos 50 primeiros dias após a 
crise do México, não houve um só 
dia sem novidades na área econô-
mica. Sentimos os efeitos na épo-
ca, mas o país se recuperou. As 
reservas, por exemplo, caíram de 
US$ 16 bilhões para US$ 10 bi-
lhões. Hoje, estão em US$ 20 bi-
lhões — disse Broda. 

O consultor chega a dizer que, 
até agora, a crise ainda não acon-
teceu na Argentina. No México e 
no Chile, o otimismo não é tão  

exaltado, mas nem por isso eles 
têm do que reclamar. Ambos os 
países devem crescer acima de 
4% em 1998, bem acima da taxa 
brasileira, inferior a 2%. 

— A crise foi sentida no Chile, 
sim, tanto que todos os indicado-
res se deterioraram depois de ou-
tubro. O PIB, por exemplo, que ti-
nha crescido 6,9% até a crise, fe-
chou 97 com 5,4% de aumento —
disse Andrés Bianchi, do Dresd-
ner Banque Nationale de Paris. 

Balança de pagamentos pode 
ficar entre 3,5% e 3,8% do PIB 

O discurso muda, porém, quan-
do o país é comparado ao Brasil. 
Segundo Bianchi, a política do 
Chile de frear os investimentos 
de curto prazo deixou o país mui-
to mais fortalecido no momento 
da crise. A política, aliás, foi elo-
giada por Gobind Nankani, dire-
tor do Banco Mundial no Brasil. 

— Entre as lições que ficam 
com a crise da Asia certamente 
está uma seleção maior no fluxo 
de capitais — disse Nankani. 

Pedro Malan concorda, tanto 
que acaba de restringir uma das 
formas de captação de recurstís 
de curto prazo no país, a chama-
da resolução 63 ("caipira"). Alélt 
disso, segundo Malan, o Goverrio 
está promovendo reformas que 
vão alterar o perfil da economia. 

— Podemos crescer com mais 
rapidez, mas antes precisarm;s 
lançar as bases econõmicas paia 
isso. Eu estaria preocupado seio 
Brasil estivesse crescendo 4%:ão 
ano, sem modernizar a sua eco-
nomia — destacou. 

O ministro citou ainda estudbs 
de fora do Governo que indicãm 
que a balança de pagamentos de-
ve cair para algo entre 3,596r;e 
3,8% do PIB, contra os 4,15% ob-
tidos em 1997.0 volume de inves-
timentos de longo prazo,-que era 
de R$ 2,9 bilhões en-r1994, já e§tá 
na casa dos R$ 18 bilhões. 

Apesar da crise, não soube 
de nenhuma empresa que tenha 
cancelado investimentos de lon-
go prazo. Isso reforça a confiança 
no país — frisou Malan. ■ 
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